
W E N H U A
Z O N G H E N G

Perspectivas chinesas sobre o 
socialismo do século XXI

Revista Trimestral do Pensamento Chinês

Dezembro 2023 | vol. 1, n.º 4



Lü Yanchun (吕延春) é diretor-adjunto e pesquisador do Museu de Pintura Cam-
ponesa de Dongfeng, na província de Jilin, diretor executivo da Associação Chinesa 
de Pesquisa de Pintura e Caligrafia Camponesa e professor visitante da Universidade 
Normal de Jilin. Artista prolífico, publicou mais de 2.200 obras de arte em publicações 
como o Diário do Povo e recebeu inúmeros prêmios, incluindo a nomeação como um 
dos dez melhores pintores camponeses da China.

Imagem da capa: Lü Yanchun (吕延春), Domicílios familiares do nordeste chinês (关东
人家), 2005.

Uma colaboração entre:

Conselho Editorial
Tings Chak
Jojo Hu
Jeff Xiong
Vijay Prashad
Ajit Singh

Editores Executivos
Ajit Singh
Jojo Hu

Coordenadores
Ajit Singh (English)
Ines Chen (Español)
Tica Moreno (Português)

Editores
Ajit Singh (English)
Tings Chak (English)
Jeff Xiong (English)
Gisela Cernadas (Español)
Leandro Casarete (Español)
Marco Fernandes (Português)
Luiz Felipe Albuquerque 
(Português)

Tradutores
Nan Hua
Kelly Echiburú
Tica Moreno

Designers
Tings Chak
Ajit Singh
Christine Cao

Web
Amilcar Guerra
Yingnan Wu



04

22

10

WENHUA ZONGHENG

As novas formas de socialismo no século XXI

Editorial: Como quebrar o círculo vicioso do 
subdesenvolvimento no Sul Global 

Pan Shiwei

Yang Ping

Marco Fernandes

A terceira onda do socialismo

SUMÁRIO



4 WENHUA ZONGHENG

Editorial: Como quebrar 
o círculo vicioso do 
subdesenvolvimento no 
Sul Global 

Marco Fernandes é pes-
quisador do Instituto Tricon-
tinental de Pesquisa Social, 
co-fundador do Coletivo Don-
gsheng, membro da campanha 
Basta de Guerra Fria. Colabora 
com artigos e entrevistas para 
diversas mídias, sobretudo no 
Brasil, China e Rússia. Bacha-
rel e Mestre em História, Dou-
tor em Psicologia Social (to-
dos pela Universidade de São 
Paulo, Brasil). Contribui com 
organizações populares do Sul 
Global. Mora em Pequim.

Diz um ditado popular chinês con-
temporâneo que “em 1949, o socialis-
mo salvou a China. No século XXI, a 
China vai salvar o socialismo”. Em um 
discurso de 2018 a novos membros do 
Comitê Central, o presidente chinês Xi 
Jinping (习近平) lembrou que, após o 
colapso da União Soviética, se a experi-
ência chinesa tivesse fracassado, “então 
a prática do socialismo teria que vagar 
na escuridão por um longo tempo e, de 
novo, seria um espectro”, como disse 
Marx em sua época.

Mas quais as principais características 
do socialismo com características chi-
nesas? Por que mercado e planejamen-
to não são antagônicos e como podem 
ser integrados em uma estratégia so-
cialista? O que diferencia o socialismo 
chinês do modelo soviético? Quais os 
maiores desafios que a China enfrenta 
diante das contradições que o merca-
do impõe ao socialismo? A experiência 
chinesa pode inspirar outros países no 
caminho do socialismo? Estas são al-
gumas das questões centrais levantadas 
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pelos dois ensaios que publicamos no quarto número da edição internacional 
da Wenhua Zongheng (文化纵横): o primeiro de Yang Ping (杨平), editor-che-
fe da edição chinesa da Wenhua Zongheng, e o segundo de Pan Shiwei (潘世
伟), presidente honorário do Instituto de Marxismo Chinês da Academia de 
Ciências Sociais de Xangai.

No artigo A terceira onda do socialismo, Yang Ping sugere que, durante o último 
século e meio, existiram três ondas de socialismo científico: o surgimento do 
Marxismo e de movimentos revolucionários na Europa, durante o século XIX 
(primeira onda); a criação de um grande número de Estados socialistas e mo-
vimentos de libertação nacional, durante o século XX (segunda onda); e, diante 
do colapso da experiência soviética e do esgotamento do socialismo da Era 
Mao Tse Tung, o surgimento de uma economia socialista de mercado, iniciada 
com a reforma e abertura da China, nos anos 1970 (terceira onda). Da mesma 
forma, no artigo As novas formas do socialismo no século XXI, Pan Shiwei afirma 
que surgiram três formas principais de socialismo: o socialismo clássico nos 
centros do capitalismo europeu, as formas transformadoras de socialismo nas 
colônias e semi-colônias e uma nova forma de socialismo que está se desenvol-
vendo na China e tem como objetivo superar o capitalismo. Ambos os autores 
acreditam que a nova onda, ou nova forma de socialismo, está em seus estágios 
iniciais e discutem como ela pode fortalecer ainda mais o socialismo na China 
e servir de inspiração para outras nações do mundo.

Em tempos de declínio econômico das potências imperialistas, mergulhadas 
em um frenesi bélico na Ucrânia e na Palestina – que corre o risco de se expan-
dir para o Leste e Sudeste da Ásia e afundar a humanidade na terceira guerra 
mundial –, quais são as oportunidades que a ascensão da China socialista traz 
para o Sul Global? Dialogando com as perspectivas dos autores dos artigos, 
propomos algumas ideias nesta nota editorial.

Feitos e desafios do socialismo chinês

Após 45 anos de reforma e abertura, o socialismo de mercado transformou a 
China em uma potência industrial, tecnológica, financeira, comercial e militar. 
Pelo PIB por paridade de poder de compra (PPC), uma medida mais real para 
a comparação de economias nacionais, a China já supera os Estados Unidos 
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com certa folga. Em 2002, o PIB PPC da China foi de US$30,32 trilhões con-
tra US$25,46 trilhões dos EUA. Ou seja, o PIB PPC chinês equivale a 119% 
do estadunidense. Para que tenhamos uma dimensão histórica desse feito para 
o campo socialista, em 1975, no auge econômico da URSS, seu PIB PPC che-
gou, no máximo, a 58% do PIB dos EUA.

A China é a maior potência industrial desde o final dos anos 2000. O país pro-
duziu, no ano passado, 26,7% de toda a manufatura do mundo, seguida pelos 
EUA (15,4%), Japão (5,3%) e Alemanha (4%). Ou seja, a produção industrial 
chinesa supera a soma da produção das três maiores nações industriais do Nor-
te Global. Os chineses também deram saltos tecnológicos impressionantes nas 
últimas décadas, passando a liderar mundialmente setores como telecomuni-
cações (5G), trens de alta velocidade, energias renováveis, refino de minerais e 
veículos elétricos, além de terem atingido estágios avançados em muitos outros 
setores, incluindo inteligência artificial, computação quântica, biotecnologia e 
construção civil.

A China é a maior potência comercial do mundo, sendo a principal parceira 
comercial de mais de 120 países. Em 2022, exportou US$6,28 trilhões, com 
um superávit de US$860 bilhões, fechando o ano com reservas internacionais 
de US$3,13 trilhões. Nas finanças, o Estado chinês controla os quatro maiores 
bancos do mundo – Industrial and Commercial Bank of China (ICBC), Chi-
na Construction Bank (CCB), Agricultural Bank of China (ABC) e Bank of 
China –, com um total de cerca de US$20 trilhões em ativos. O país tornou-se 
a maior fonte de financiamento para o desenvolvimento global, superando to-
dos os países e todas as instituições multilaterais, inclusive o Banco Mundial.

Por fim, a China foi capaz de um dos maiores feitos da história: a retirada de 
850 milhões de pessoas da extrema pobreza entre 1978 e 2021. Segundo o 
Banco Mundial, isso corresponde a 76% de toda a população mundial que se 
encontrava nesta situação no período.

No entanto, a China ainda é um país em desenvolvimento e enfrenta enormes 
desafios econômicos, sociais e políticos para avançar além do “estágio primário” 
do socialismo, como eles assim definem. Esses desafios incluem necessidade de 
reduzir a desigualdade entre campo e cidade e entre regiões do país (o Leste 
é muito mais desenvolvido do que o Oeste), de elevar a renda e o bem-estar 
social dos mais de 300 milhões de trabalhadores migrantes, de reduzir o alto 
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desemprego na juventude, de diminuir a enorme dependência econômica do 
setor imobiliário sob a lógica financeirizada, de enfrentar as consequências 
ambientais causadas por uma industrialização hiper acelerada, de se adaptar ao 
envelhecimento da população e à desaceleração da taxa de natalidade, de reto-
mar a formação política marxista no Partido Comunista da China e entre as 
massas (uma das prioridade de Xi Jinping), e de enfrentar as táticas de guerra 
híbrida aplicadas pelas potências ocidentais para tentar conter o avanço chinês.

Uma onda socialista ou desenvolvimentista no Sul Global? 

A A China conseguiu quebrar a maldição do Terceiro Mundo e rompeu o 
círculo vicioso de “desenvolvimento do subdesenvolvimento”. Após décadas de 
independência de sua condição de colônias das potências ocidentais, esse cír-
culo vicioso continua definindo a experiência dos países da periferia do sistema 
capitalista. Graças a seu tremendo sucesso econômico, cada vez mais países do 
Sul Global veem a China como um exemplo que poderia ser seguido – levan-
do-se em conta as particularidades locais –, mas também como uma possível 
parceira na busca de uma estratégia desenvolvimentista. A China, por sua vez, 
move-se cada vez mais para construir estas parcerias.

Em outubro de 2022, o relatório do 20º Congresso Nacional do PCCh apre-
sentou uma contundente crítica marxista ao modelo ocidental de moderniza-
ção, baseado na colonização, pilhagem, escravidão e exploração predatória dos 
recursos naturais e dos povos do Sul Global. Esse modelo não apenas serviu 
de base para os processos de industrialização da Europa e dos Estados Unidos, 
mas também para sua dominação econômica, política e militar sobre o resto do 
mundo, resultando na formação do imperialismo. Em resposta, a China ela-
borou o “caminho da modernização chinesa”, que pode ser caracterizado pelos 
princípios da prosperidade compartilhada entre uma população gigantesca, do 
progresso material e ético-cultural, da harmonia entre humanos e natureza e 
do desenvolvimento pacífico.

Essa consciência histórica formata a política de Estado da China, particular-
mente a Nova Rota da Seda (NRS), lançada em 2013, visando impulsionar o 
desenvolvimento do oeste chinês a partir de sua conexão com a Ásia Central. 
“Atravessando o rio, enquanto sente as pedras”, ao estilo Deng Xiaoping (邓
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小平), o governo chinês percebeu que esse poderia ser o pilar de sua estratégia 
para o Sul Global, assolado por mais de três décadas de neoliberalismo. Dez 
anos e centenas de bilhões de dólares depois, essa direção foi reforçada no 20º 
Congresso Nacional do PCCh, cujo relatório afirma o comprometimento da 
China em atuar para diminuir a distância entre o Norte Global e o Sul Global, 
apoiando a aceleração do desenvolvimento nas nações do Sul Global.

As recentes movimentações apontam para um estágio mais elevado de coope-
ração entre a China e os países em desenvolvimento. Por exemplo, na cúpula 
entre a China e países africanos – logo após a 15ª cúpula do BRICS, em agosto 
– líderes da África expressaram reconhecimento por todos os esforços chineses 
nas últimas duas décadas para promover a infraestrutura do continente, mas 
pediram à China que mude seu foco de investimento da infraestrutura para a 
industrialização.1 Xi Jinping concordou com a proposta. A propósito, debate 
semelhante foi feito na cúpula Rússia-África, em julho, confirmando a atual 
estratégia africana.

Em grande parte do Sul Global, a necessidade de industrialização volta a ocu-
par o debate público, desde países como o Brasil e a África do Sul, até países 
como a Bolívia e o Zimbábue. No primeiro caso, são países que já tiveram 
indústrias sólidas e diversificadas, mas que sofreram um processo de desin-
dustrialização nas últimas décadas. No segundo caso, apesar de Bolívia e Zim-
bábue possuírem abundantes recursos naturais, nunca tiveram condições de 
acumular capital suficiente para iniciar um processo de industrialização consis-
tente, devido à dinâmica de exploração pelas potências ocidentais.

Inúmeras parcerias entre empresas chinesas estatais e privadas com países do 
Sul Global têm sido estabelecidas no último período, muitas delas relacionadas 
ao processamento local de minerais de alta demanda, ou à produção de carros 
elétricos. Por exemplo, bilhões de dólares estão sendo investidos pela China em 
fábricas de processamento de lítio na Bolívia, em uma mega usina siderúrgica 
e uma fábrica de lítio no Zimbábue, em plantas de processamento de níquel 
na Indonésia e um hub de fábricas de veículos elétricos no Marrocos. Há uma 
grande expectativa de que iniciativas regionais, como a NRS, o BRICS 11 e a 

¹ Ver “As relações entre a China e a África na era da Nova Rota da Seda”, Wenhua Zongheng (文化纵横), 
edição internacional 1, número 3 (outubro de 2023). Disponível em: https://thetricontinental.org/pt-pt/
wenhua-zongheng-2023-3-editoria-as-relacoes-entre-a-china-e-a-africa-na-era-da-nova-rota-da-sedal/.

https://thetricontinental.org/pt-pt/wenhua-zongheng-2023-3-editoria-as-relacoes-entre-a-china-e-a-africa-na-era-da-nova-rota-da-sedal/
https://thetricontinental.org/pt-pt/wenhua-zongheng-2023-3-editoria-as-relacoes-entre-a-china-e-a-africa-na-era-da-nova-rota-da-sedal/
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Organização de Cooperação de Xangai, possam servir como alavancas desse 
processo, ainda que enfrentem oposição das potências ocidentais.

Sem esse esforço de industrialização, os povos do Sul Global não conseguirão 
superar os profundos problemas que ainda enfrentam, como a fome, o de-
semprego, a falta de acesso à educação, à moradia e à saúde de qualidade. Por 
outro lado, isso não será possível apenas pelas relações com a China (ou com 
a Rússia). Sem o fortalecimento dos projetos populares nacionais, contando 
com ampla participação de setores sociais progressistas, sobretudo das classes 
populares, dificilmente os frutos de um eventual ciclo de desenvolvimento se-
rão colhidos por aqueles que mais precisam. Porém, são raros os países do Sul 
Global que vivem processo de ascensão das lutas de massas. Por isso, ainda é 
muito difícil vislumbrar uma “terceira onda socialista” global, mas uma nova 
onda desenvolvimentista – que pode tomar um caráter progressista – parece 
viável. A contradição principal da nossa época é o imperialismo. E todos os 
esforços para enfrentá-lo são estratégicos.

Não há dúvida de que a China, assim como a Rússia, têm sido tão atacadas 
pelas potências imperialistas exatamente porque construíram fortes nações 
soberanas nas últimas décadas. Além disso, a China e, em menor medida, a 
Rússia oferecem um leque de capacidades industriais, tecnológicas, financei-
ras, comunicacionais e militares às quais o Sul Global nunca teve acesso. Isso 
amplia as opções do Sul Global e tem o potencial de enfraquecer a hegemonia 
das potências ocidentais. Não foi exatamente isso que faltou para o sucesso 
do “projeto do terceiro mundo” entre os anos 1950 e 1970, quando ocorreu 
a grande onda de processos de libertação nacional e de desenvolvimentismo, 
cujos sonhos foram abortados pelo neoliberalismo e pela máquina de guerra 
do Império?
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“A terceira onda do socialismo” (社会主
义的第三次浪潮) foi publicada origi-
nalmente em Junho de 2021, no número 
3 da Wenhua Zongheng (文化纵横).

O capitalismo enfrenta uma 
grave crise

A crise financeira de 2008 e a pande-
mia de Covid-19 evidenciaram a gra-
ve crise enfrentada pelo capitalismo. 
A economia global experimentou es-
tagnação e declínio prolongados, de-
semprego generalizado, desigualdades 
de renda abissais, dívidas excessivas e 
bolhas de ativos. De maneira trágica, 
isso foi acompanhado por uma perda 
significativa de vidas humanas. A atual 
crise do capitalismo global é a maior e 
mais severa desde a Grande Depressão 
(1929-1933).

Nessa crise, os limites do capitalismo 
estão cada vez mais aparentes, sejam 
eles limites de mercado, tecnológicos 
ou ecológicos. Em primeiro lugar, a es-
cassez de novos mercados e fontes de 
lucro levam a uma diminuição da força 
motriz da acumulação de capital. Em 

Yang Ping (杨平) é um desta-
cado intelectual e editor da co-
munidade ideológica e cultural da 
China contemporânea. Em 1993, 
fundou Estratégia e Gestão (战略
与管理), uma importante revista 
que se contrapôs à influência do 
liberalismo na cultura e ideolo-
gia chinesa. Em 2008, fundou a 
Wenhua Zongheng (文化纵横), 
revista que foca na construção do 
sistema de valores fundamentais 
da sociedade chinesa, levantan-
do sistematicamente a bandeira 
do socialismo. Nos últimos 15 
anos, a revista tornou-se uma das 
plataformas de pensamento mais 
importantes da China.

A terceira onda do socialismo
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segundo lugar, embora a inovação tecnológica impulsionada por crises perma-
neça ativa, os benefícios dessa inovação estão cada vez mais concentrados em 
poucas mãos, marginalizando a maioria das pessoas no atual sistema capitalis-
ta. Em terceiro lugar, a capacidade ecológica do mundo tem sido pressionada 
até seu limite e o ecossistema do planeta não pode mais sustentar as pressões 
impostas pelo modo de vida e de produção capitalistas. 

Os mecanismos acionados tradicionalmente para lidar com crises capitalistas 
falharam diante da crise atual. Após quase quatro décadas de neoliberalismo, 
os governos capitalistas enfrentam uma crise do gasto público, na medida em 
que a busca por mais reformas estruturais para estimular o capital privado 
entra em conflito direto com a necessidade de manter os níveis mínimos de 
bem-estar social. As políticas de flexibilização quantitativa criaram enormes 
bolhas de ativos e espirais de dívida, exacerbando as severas disparidades de 
riqueza previamente existentes. 

Sob esta crise, ressurgem muitos elementos que caracterizaram o panorama do 
capitalismo global antes das duas grandes guerras mundiais: o crescimento do 
populismo, do militarismo e do fascismo; a intensificação de divisões sociais 
internas; um aumento na hostilidade e na competição de soma zero entre as 
nações; e tendências em direção à desglobalização e à política de blocos. Com o 
aumento das tensões internacionais, também aumenta a possibilidade de outra 
guerra mundial.

As crises desencadeiam guerras e as guerras levam a revoluções. Esse tem sido 
um tema recorrente na história do sistema capitalista. Na terceira década do 
século XXI, em meio a essa grave crise, o capitalismo irá passar por reformas 
profundas e superar sua crise? Ou este é o “momento Chernobyl” do capitalis-
mo, que se encaminha para o seu fim?

A história chegou, novamente, a uma encruzilhada crítica.

As três ondas do socialismo 

Como movimento e crítica ao capitalismo, o socialismo sempre coexistiu com 
este sistema, sendo um poderoso contrapeso e buscando, constantemente, ca-
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minhos alternativos para superar e substituir o capitalismo. Desde a criação da 
Primeira Internacional (1864-1876), o movimento socialista mundial passou 
por três grandes ondas.

A primeira onda ocorreu na Europa do século XIX, quando o movimento 
operário europeu transitava gradualmente de um estado de existência para um 
estado de autoconsciência. As principais características desse período foram o 
surgimento do marxismo, o estabelecimento de organizações internacionais 
de trabalhadores e as primeiras tentativas de realizar uma revolução socialista, 
como a Comuna de Paris, em 1871. A primeira onda do socialismo impulsio-
nou o despertar político e a consciência da classe trabalhadora, dando origem a 
partidos políticos operários em diversos países. Durante essa onda, no entanto, 
ainda não surgiria uma forma de Estado socialista.

A segunda onda começou com o fim da Primeira Guerra Mundial, a partir da 
Revolução de Outubro, em 1917, e perdurou até a dissolução da União Sovi-
ética e dos Estados comunistas do Leste europeu, entre 1989 e 1991. Durante 
a segunda onda, um grande número de Estados socialistas surgiu em todo o 
mundo, primeiro na União Soviética e no leste europeu e, após o fim da Segun-
da Guerra Mundial, na China, em Cuba, na Coreia e no Vietnã, entre outros. 
Juntos, esses países formaram um sistema ou bloco socialista internacional. 
Além desse sistema formado por Estados, durante a Guerra Fria, uma gran-
de parte do movimento socialista mundial se concentrou nos movimentos de 
libertação nacional da Ásia, África e América Latina. Muitos deles se identi-
ficavam como socialistas ou eram significativamente influenciados pelo socia-
lismo. Assim, as duas principais características da segunda onda do socialismo 
foram o surgimento da forma de Estado socialista, com ampla propriedade 
estatal e planejamento econômico, e os movimentos de libertação nacional.

Após o fim da Guerra Fria, o socialismo sofreu grandes retrocessos globais. 
Apesar disso, no entanto, uma nova onda surgiria. A terceira onda começou a 
se formar após a China lançar suas reformas e abertura, no final da década de 
1970, e foi capaz de resistir aos severos choques e testes após a dissolução da 
União Soviética e dos Estados comunistas do leste europeu. Enquanto o so-
cialismo estava em baixa no mundo, a China permaneceu comprometida com 
o socialismo, ao mesmo tempo em que buscava reformas e abertura, trilhando 
gradualmente o caminho conhecido como “socialismo com características chi-
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nesas”. A principal característica do socialismo com características chinesas foi 
a incorporação de uma economia de mercado no sistema socialista, formando 
gradualmente uma economia socialista de mercado. Hoje, apenas três décadas 
depois da Guerra Fria, o socialismo com características chinesas experimentou 
um rápido crescimento, tornando-se uma força crucial que está remodelando 
a ordem mundial e o futuro da humanidade. Embora esta onda do socialismo 
ainda esteja em seus estágios iniciais, já provoca impactos significativos e atrai 
a atenção de todo o mundo, oferecendo novas opções para países que buscam 
seguir um caminho de desenvolvimento independente, o que representa um 
questionamento contundente àqueles que argumentavam que o capitalismo 
marcava o “fim da história”.

Os limites da segunda onda do socialismo

Antes de avançar na análise da realidade atual e das perspectivas futuras da 
terceira onda do socialismo, devemos primeiro revisitar a segunda onda e com-
preender as razões que provocaram seu retrocesso.

Com a Revolução de Outubro, em 1917, e a Revolução Chinesa, em 1949, 
o socialismo impactou o mundo, não apenas formando um bloco de Estados 
que representava uma ameaça significativa ao capitalismo, mas também impul-
sionando uma onda de movimentos de libertação nacional no vasto Terceiro 
Mundo da Ásia, África e América Latina. Nas décadas que se seguiram à Se-
gunda Guerra Mundial, o sistema capitalista mundial estava em uma situação 
precária. À medida que o socialismo se espalhava globalmente, países socialis-
tas implementaram economias planejadas no modelo soviético e sistemas de 
propriedade estatal, atingindo a etapa inicial da industrialização e construindo 
sistemas econômicos nacionais socialistas.

No entanto, o modelo soviético de economia planejada e o modelo de proprie-
dade estatal pura tinham uma série de desvantagens. Primeiro, a economia pla-
nejada não era capaz de alocar recursos sociais e econômicos de maneira eficaz 
e flexível, resultando em um sistema econômico nacional rígido e distorcido 
que não respondia adequadamente aos indicadores da economia real. Segundo, 
o modelo de propriedade estatal pura e o sistema de distribuição igualitária 
careciam de mecanismos suficientes de incentivo ao trabalho nos níveis micro 
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e intermediário. Isso levou à falta de concorrência construtiva e à pressão entre 
empresas e trabalhadores, resultando, em geral, em um nível baixo de eficiência 
econômica. Terceiro, as restrições e a eliminação da economia mercantil e do 
setor privado violaram a lei do valor e ultrapassaram o estágio de desenvolvi-
mento das forças sociais produtivas. Disso resultou um fracasso sistêmico e de 
longo prazo em que o Estado não foi capaz de atender às necessidades comple-
xas da vida econômica e social, nem de proporcionar melhorias significativas 
na qualidade de vida da população. Finalmente, ao longo do tempo, o planeja-
mento e a gestão econômica do modelo soviético levaram ao desenvolvimento 
de um sistema cada vez mais fechado e voltado para dentro, caracterizado pelo 
burocratismo e dogmatismo, assim como por uma falta de sensibilidade e de 
capacidade de responder ao progresso tecnológico e à inovação organizacional.

Embora os retrocessos significativos da segunda onda do socialismo nas déca-
das de 1980 e 1990 possam ser atribuídos, em parte, a fatores externos, como 
a força do sistema capitalista e a fragmentação do bloco socialista, os fatores 
determinantes para tais retrocessos foram, em última instância, a inadequação 
dos mecanismos institucionais e os sistemas econômicos e sociais dos países 
socialistas. A insustentabilidade desses sistemas internos impulsionou as mu-
danças dramáticas na União Soviética, assim como o giro da China em direção 
à reforma e abertura.

O socialismo com características chinesas e a terceira onda do 
socialismo

Com o avanço da reforma e abertura, o socialismo com características chinesas 
se configurou como um caminho de desenvolvimento que se distinguiu tanto 
do modelo soviético de socialismo tradicional, quanto do capitalismo clássico 
de livre mercado. As teorias e a trajetória de desenvolvimento da China entram 
de forma contundente no cenário mundial. Embora o socialismo com carac-
terísticas chinesas não seja um modelo estático e as práticas da China passem 
constantemente por experimentações, seis características principais podem ser 
identificadas após mais de quatro décadas dessa experiência.

A primeira característica é a prioridade dada ao desenvolvimento das forças 
produtivas. O socialismo com características chinesas ousa aprender com for-



15PERSPECTIVAS CHINESAS SOBRE O SOCIALISMO DO SÉCULO XXI

mas econômicas adequadas do capitalismo e permite o desenvolvimento do 
setor privado para promover o desenvolvimento rápido das forças produti-
vas avançadas. Ao mesmo tempo, o desenvolvimento da economia estatal foi 
planejado estrategicamente em setores-chave, formando uma relação comple-
mentar com a economia privada e criando uma estrutura de propriedade mista.

A segunda característica é que a China promoveu uma profunda integração 
de sua base econômica e das relações de produção socialistas com a economia 
de mercado, estabelecendo gradualmente um sistema econômico socialista de 
mercado.

A terceira característica é que, enquanto se abria e se integrava ao sistema capi-
talista mundial, a China sempre se empenhou em manter sua soberania nacio-
nal e em garantir a natureza continuamente socialista do Partido Comunista 
da China (PCCh). A China permanece vigilante contra os riscos de desvio ao 
capitalismo, relacionados com as demandas de desenvolver uma economia de 
mercado.

A quarta característica é o método chinês de enfrentar, por meio do desen-
volvimento, questões relacionadas à justiça social e às desigualdades. O desen-
volvimento pode proporcionar o aumento da riqueza, mas, por uma série de 
fatores, isso também poderia levar ao aumento de divisões sociais. Somente um 
desenvolvimento mais avançado pode produzir a base material e a riqueza so-
cial necessárias para superar tais divisões e desigualdades sociais. No socialismo 
com características chinesas, o desenvolvimento tem sido a principal estratégia 
para enfrentar questões de justiça social, ao passo que outros métodos são ado-
tados complementarmente. Isso exige medidas dinâmicas e proativas, em vez 
de métodos rígidos e uniformes.

A quinta característica é a adoção, pelo Estado, de uma série de medidas para 
equilibrar a desigualdade de riqueza dentro da economia socialista de mer-
cado. Campanhas massivas de erradicação da pobreza foram realizadas para 
incluir grupos marginalizados pela economia de mercado e apoiar sua saída 
da pobreza por meio de esforços direcionados. Além disso, a prática de assis-
tência pareada conecta instituições públicas, empresas e outros atores de áreas 
desenvolvidas com áreas pobres para transferir recursos e assistência a regiões 
menos desenvolvidas. Ao mesmo tempo, para enfrentar desigualdades regio-
nais, transferências de recursos das regiões mais desenvolvidas do leste para as 
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áreas menos desenvolvidas do centro e oeste tem contribuído para reduzir as 
distâncias entre a receita fiscal e a capacidade de investimento. Em países capi-
talistas, onde a propriedade privada é considerada sagrada e onde os processos 
eleitorais sustentam apenas os interesses da classe dominante, essas medidas 
são difíceis de se imaginar, quanto mais de serem implementadas.

A sexta característica é o fato de que o PCCh não está subordinado a interesses 
restritos de determinados setores da sociedade. Para manter-se nessa posição, 
o PCCh deve permanecer imune às tentativas de infiltrações e de controle do 
capital, além de superar as influências do populismo e do igualitarismo rígi-
do, mantendo um equilíbrio dinâmico entre vitalidade econômica e equidade 
social. 

A relação entre o socialismo e a economia de mercado

A história demonstrou que é impossível eliminar artificialmente a economia 
de mercado no socialismo. As limitações e o fracasso do modelo soviético de 
socialismo são evidências disso.

A economia de mercado é uma forma econômica antiga e sua lei de oferta e 
demanda regula espontaneamente o comportamento econômico humano. Ela 
pode ser combinada com o feudalismo, com o capitalismo e com o socialismo. 
O grau de combinação depende do excedente de produção social. Em termos 
gerais, quanto maior o excedente, mais desenvolvida se torna a economia de 
mercado. Como disse Deng Xiaoping, “não há contradição fundamental entre 
o socialismo e uma economia de mercado. A questão é como desenvolver as 
forças produtivas de forma mais eficaz”.1 Da mesma forma, ele afirmou: “uma 
economia planejada não é equivalente ao socialismo, porque também há plane-
jamento no capitalismo. Uma economia de mercado não é capitalismo, porque 
também há mercados no socialismo. Tanto o planejamento como as forças de 
mercado são meios de controlar a atividade econômica”.2

¹ Deng Xiaoping, “Não existe contradição fundamental entre o socialismo e a economia de mercado”, 23 de 
outubro de 1985, traduzido por Swen Zettler. Disponível em: https://www.marxists.org/portugues/deng-
-xiaoping/1985/10/23.htm.
² Deng Xiaoping, “Excerpts from Talks Given in Wuchang, Shenzhen, Zhuhai, and Shanghai” [Trechos de falas 
proferidas em Wuchang, Shenzhen, Zhuhai e Xangai], 18 de janeiro - 21 de fevereiro de 1992, em Selected Works 
of Deng Xiaoping, vol. 5, 1982–1992 [Obras escolhidas de Deng Xiaoping, vol. 5, 1982-1992] (Pequim: Foreign 
Languages Press, 1994), 361. https://en.theorychina.org.cn/llzgyw/WorksofLeaders_984/deng-xiaoping-/.

https://www.marxists.org/portugues/deng-xiaoping/1985/10/23.htm
https://www.marxists.org/portugues/deng-xiaoping/1985/10/23.htm
https://en.theorychina.org.cn/llzgyw/WorksofLeaders_984/deng-xiaoping-/
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O capital é o protagonista principal em uma economia de mercado moderna. 
O capital possui uma natureza dual: é a força mais eficiente para a alocação de 
recursos na economia de mercado, mas também pode manipular e monopoli-
zar o mercado. Fernand Braudel, historiador francês e destacado estudioso da 
escola historiográfica Annales, argumentou que a economia de mercado não 
poderia ser equiparada ao capitalismo. Para Braudel, a economia de mercado 
“não passa de um fragmento num vasto conjunto, pela sua própria natureza 
que a reduz ao papel de ligação entre a produção e o consumo, e pelo fato de 
que, antes do século XIX, era uma simples camada mais ou menos espessa e 
resistente, por vezes muito delgada, entre o oceano da vida cotidiana que a in-
clui e os processos do capitalismo que, uma vez em cada duas, a manobram de 
cima”.3 Distinto da economia de mercado, Braudel escreveu que “o capitalismo 
deriva, por excelência, das atividades econômicas desenvolvidas na cúpula ou 
que tendem para a cúpula. Por conseguinte, esse capitalismo de alto vôo flutua 
sobre a dupla espessura subjacente da vida material e da economia coerente do 
mercado, representando a zona de alto lucro”.4 Na atual economia de mercado 
global, dominada pelo capitalismo moderno, forças internas de resistência a 
esse sistema continuam a emergir, impulsionando demandas e movimentos 
por igualdade econômica e social. Esses movimentos tendem a se aproximar 
e a defender o socialismo para enfrentar e superar as desigualdades do capita-
lismo. Dessa forma, o socialismo também é uma força interna da economia de 
mercado, um componente orgânico que, naturalmente, se opõe ao capitalismo.

Além do capital, o Estado também é um ator-chave em uma economia de 
mercado moderna. O Estado é um produto da demanda social por ordem e 
regras. Sua existência não é uma força externa imposta ao mercado, mas uma 
exigência intrínseca da economia de mercado. Mesmo em uma sociedade de 
mercado sem Estado, entidades quase governamentais irão surgir, como asso-
ciações e câmaras de comércio. Além de regular e administrar a economia de 
mercado, o Estado frequentemente promove e desenvolve o mercado, especial-
mente nas fases iniciais das economias de mercado em países em desenvolvi-
mento. Na verdade, é frequente que o Estado se torne a força motriz por trás 
da economia de mercado. Portanto, é um equívoco colocar o Estado e o merca-
do em completa oposição um ao outro, como se fossem entidades dicotômicas. 
O liberalismo considera o Estado como um mal absoluto e o modelo soviético 

³ Fernand Braudel, A dinâmica do capitalismo, trad. Álvaro Cabral (Rio de Janeiro: Rocco, 1987), 29.
⁴ Braudel, A dinâmica do capitalismo, 73. 
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de socialismo equipara a economia de mercado diretamente ao capitalismo: 
ambos cometem erros formalistas.

Uma economia socialista de mercado é aquela em que o movimento da eco-
nomia de mercado é guiado por valores socialistas. Por um lado, esse sistema 
econômico adota a regulação estratégica nacional, para alavancar plenamente o 
papel fundamental da economia de mercado na organização da produção e do 
comércio, na orientação do consumo e da distribuição, e para aproveitar com-
pletamente a liderança do capital no desenvolvimento das forças produtivas 
avançadas. Por outro lado, utiliza o poderoso capital estatal e a superestrutura 
socialista para conter e equilibrar o capital privado, superar a tendência ineren-
te da economia de mercado à divisão social e evitar o controle do capital sobre 
a vida econômica e social.

A economia socialista de mercado é um sistema que utiliza o papel decisivo 
da economia de mercado ao otimizar a função do Estado. Representa a com-
binação da economia de mercado moderna e do modo de produção socialista.

Manter o caráter socialista de uma economia socialista de 
mercado

A superestrutura e a ideologia do capital são compatíveis com seu modo de 
produção e seguem sua lógica operacional. Essa lógica não se altera sob as 
condições de uma economia socialista de mercado. O movimento espontâneo 
da economia de mercado e a busca dos atores capitalistas por lucro tendem 
a corroer a superestrutura e a ideologia do socialismo, podendo levar ao de-
sequilíbrio ou mesmo à desintegração da economia socialista de mercado, o 
que conduziria a sociedade em direção ao capitalismo. Na era do capitalismo 
global, os desafios enfrentados pelas economias socialistas de mercado em na-
ções soberanas tornam-se ainda mais evidentes à medida que o capital penetra 
nas fronteiras nacionais. Como, então, a China consegue manter o caráter e a 
direção socialista de sua economia socialista de mercado?

Em primeiro lugar, a chave está na liderança do PCCh e na garantia de que a 
natureza socialista do partido não seja alterada. Na economia socialista de mer-
cado, o PCCh alavancou plenamente o papel do capital no desenvolvimento 
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das forças produtivas avançadas e na promoção do crescimento contínuo da 
riqueza social, impedindo, ao mesmo tempo, a infiltração e manipulação do 
partido pelo capital. O partido controla ativamente o capital, colocando-o a 
serviço da maioria do povo. O Secretário-Geral Xi Jinping enfatiza a relação 
essencial entre a liderança do partido e o socialismo, afirmando que “a carac-
terística essencial e a maior vantagem do sistema do socialismo com caracte-
rísticas chinesas são a liderança do PCCh, sendo o Partido a suprema força de 
liderança política”.5

Em segundo lugar, a estabilidade da economia socialista de mercado também 
resulta do fato de que a China acumulou uma grande quantidade de ativos 
estatais nos últimos 70 anos de desenvolvimento, incluindo empresas, institui-
ções financeiras e terras. O controle estatal desses ativos estratégicos sustenta 
a governança do PCCh e garante a independência do partido em relação às 
forças do capital, permitindo um governo baseado nos interesses fundamentais 
do país e do povo.

Em uma economia socialista de mercado, as empresas estatais e o capital es-
tatal também devem operar e competir de acordo com as leis da economia 
de mercado. As lógicas do mercado e do capital penetram profundamente o 
comportamento cotidiano não apenas das empresas privadas, mas também das 
empresas estatais. Portanto, é especialmente importante garantir que os gesto-
res desses ativos estatais massivos não se tornem agentes da burguesia, a fim de 
evitar que os ativos estatais sejam transformados em ativos privados ou que os 
gestores estabeleçam um controle interno vinculado aos interesses burgueses. 
Para manter o caráter socialista da economia socialista de mercado, o PCCh 
deve garantir tanto a eficiência operacional quanto a manutenção da proprie-
dade estatal desses ativos.

Em terceiro lugar, a superestrutura e a ideologia do socialismo devem ser con-
troladas pelo partido. Em setores como educação, publicações e mídia, a busca 
por benefícios econômicos deve estar subordinada aos benefícios sociais. A 
lógica da economia de mercado não deve dominar esses setores, e a liderança 
do partido deve ser integrada às suas operações cotidianas. Se o socialismo não 
fornecer liderança ideológica e cultural, o capitalismo inevitavelmente o fará.

⁵ Ver “Resolução do Comitê Central do Partido Comunista da China sobre as Grandes Conquistas e Experi-
ências Históricas na Luta Centenária do Partido”, Xinhua Português, 16 de novembro de 2021. Disponível em: 
http://portuguese.news.cn/2021-11/16/c_1310314696.htm.  

http://portuguese.news.cn/2021-11/16/c_1310314696.htm
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Em quarto lugar, sob as condições de uma economia de mercado, o PCCh 
liderou o desenvolvimento da sociedade civil e de organizações não governa-
mentais. O crescimento dessas forças sociais é um fenômeno inevitável em 
uma economia de mercado. Uma consequência do efeito de diferenciação da 
economia de mercado é o surgimento de demandas de diferentes grupos de 
interesse para lidar com questões como desigualdade de renda, degradação am-
biental, desmoralização da sociedade e outros problemas gerados pelo capital 
privado. Considerando a forte tradição histórica de “feudalismo burocrático” da 
China, o desenvolvimento e construção dessas forças sociais pode contribuir 
para a superação do formalismo e da burocracia excessiva nos departamentos 
governamentais. Portanto, o partido liderou o desenvolvimento dessas forças 
sociais e incentivou sua organização, promovendo o desenvolvimento estável e 
de longo prazo da economia socialista de mercado.

Promovendo a terceira onda do socialismo

A oportunidade para uma nova onda global do socialismo emerge neste mo-
mento de grandes crises enfrentadas pelo sistema capitalista contemporâneo. 
O socialismo com características chinesas é um fator-chave dessa onda. À me-
dida que a China continua a crescer e assume uma posição de liderança como 
potência global, o caminho do desenvolvimento chinês deve atrair mais aten-
ção como uma alternativa viável, tanto de modo de produção como de estilo de 
vida, promovendo a formação de um novo sistema socialista global e de um sis-
tema de valores que seja cada vez mais aceito pelas pessoas ao redor do mundo.

Ao mesmo tempo, durante esse período histórico de transição, o socialismo com 
características chinesas também enfrenta desafios e ameaças particularmente 
agudas. Desde a crise financeira de 2008, e especialmente desde a pandemia 
de Covid-19, as fortalezas do socialismo chinês tornaram-se cada vez mais 
evidentes no cenário internacional. A China transformou muitas dessas crises 
em oportunidades, impulsionando o país a alcançar um patamar mais elevado 
de desenvolvimento e aprimorando seu sistema e capacidade de governança. O 
contraste marcante entre a China e os países ocidentais nesses aspectos abalou 
fundamentalmente a narrativa do capitalismo ocidental. O impacto disso é 
maior do que apenas o poder militar e as taxas de crescimento econômico.
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Como reação, diversas forças do capital internacional se mobilizam contra a 
China. São incontáveis os ataques e difamações de forças políticas liberais, na-
cionalistas e populistas. Até mesmo algumas forças da esquerda internacional 
criticam severamente a China em questões de democracia, direitos humanos 
e proteção ambiental, chegando a questionar se a China é verdadeiramente 
socialista. Desde que a administração Biden assumiu o poder nos Estados Uni-
dos, a política de alianças aumentou em escala global. Uma “santa aliança” 
burguesa liderada pelos EUA está se formando rapidamente sob o pretexto de 
conter a China.

A terceira onda de socialismo que está emergindo sem dúvida irá enfrentar 
uma noite escura e experimentará tumultos e caos ainda mais intensos dentro 
do sistema capitalista mundial. Os socialistas chineses devem estar preparados.
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As novas formas de socialismo 
no século XXI

“As novas formas de socialismo no século 
XXI” (新时代，新自觉——如何在
当下重新思考社会主义) foi publica-
do originalmente no número 3 (2023) da 
Wenhua Zongheng (文化纵横). 

O capitalismo liberal está diante de 
uma crise, depois de três décadas de 
expansão após o fim da Guerra Fria. 
Em meio a grandes desafios impostos 
pela recessão econômica, por conflitos 
geopolíticos, por clivagens sociais e pe-
las novas tecnologias disruptivas, um 
clima de incertezas envolve o mundo. 
Nessa conjuntura histórica, é preciso 
revitalizar o socialismo e desenvolver 
teorias socialistas ainda mais adequa-
das às novas condições do século XXI, 
pavimentando o caminho para um 
novo futuro para a humanidade. 

Um longo percurso foi trilhado desde 
que Marx e Engels transformaram o 
socialismo, então utopia, em ciência, tal 
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como sintetizado celebremente no Manifesto Comunista, em meados do sécu-
lo XIX. Nos últimos 175 anos, geração após geração de socialistas seguiram 
os passos de Marx e Engels, atuando sem cessar para elevar o socialismo de 
um conceito meramente ideológico à luta de classes, organizações políticas, 
revoluções sociais, governos e projetos civilizatórios. O desenvolvimento his-
tórico do socialismo pode ser dividido em três modelos principais.

O socialismo clássico nos centros do capitalismo europeu

O movimento socialista se originou na Europa. Não foi coincidência sua 
transformação, de utopia em ciência, também ter acontecido ali. A Europa se 
beneficiou pelo capitalismo e se tornou a região mais desenvolvida do mundo. 
Com as vantagens decorrentes de terem sido os precursores da Revolução 
Industrial, os principais países europeus criaram uma nova e poderosa força 
produtiva. 

Internamente, uma nova classe tornou-se dominante: a burguesia. Por meio 
de diferentes modelos de revolução burguesa, a burguesia tomou o poder su-
cessivamente em uma série de países europeus, criando estruturas sociais, po-
líticas, mercantis e culturais, incluindo o Estado-nação moderno. Os avanços 
e as transformações do início da modernização capitalista finalmente viraram 
a página um tanto sombria da era medieval na Europa.

Externamente, os países europeus que lideravam a modernização também 
criavam as condições para uma globalização centrada na Europa que duraria 
séculos, por meio da expansão colonial permanente e de instrumentos abran-
gentes, incluindo guerras militares, imposição religiosa e agressão cultural. 
Vale a pena observar que, durante esse período, os desenvolvimentos interno 
e externo do capitalismo europeu estavam interligados e mutuamente con-
dicionados. O desenvolvimento interno da política, da economia, da cultu-
ra e da sociedade impulsionou e conduziu a expansão externa. Por sua vez, 
a expansão externa sustentou e fortaleceu enormemente o desenvolvimento 
interno.

Por trás das realizações impressionantes do capitalismo europeu, no entanto, 
uma nova ideologia socialista era silenciosamente gestada e ganhava terre-
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no. O desenvolvimento econômico e político do capitalismo europeu criou as 
condições sociais para o surgimento do marxismo. O crescimento da classe 
trabalhadora e o surgimento do movimento operário em luta por seus próprios 
interesses forneceram a base de classe. O florescimento das ciências sociais, da 
filosofia e da economia proporcionou o ambiente intelectual. Juntos, esses fato-
res convergiram para a publicação do Manifesto Comunista e para o nascimento 
do socialismo científico.

Marx, Engels e seus contemporâneos, fundadores do socialismo científico, ge-
nerosamente reconheceram e felicitaram as realizações do desenvolvimento 
capitalista. No entanto, sua crítica implacável ao capitalismo europeu era o 
que os diferenciava da maioria de seus pares, assim como a firme convicção de 
que o sistema capitalista, aparentemente próspero, conduziria ao seu próprio 
ocaso. Esses socialistas apontaram corajosamente as profundas deficiências e 
contradições inerentes ao capitalismo, que podem apenas ser aliviadas, mas não 
erradicadas por esse sistema, apesar do desenvolvimento das forças produtivas 
e da riqueza material acumuladada, assim como dos avanços associados na po-
lítica, na sociedade e na cultura. Dessa forma, o capitalismo nunca poderia ser 
considerado a forma definitiva do desenvolvimento social humano. Ele surgiu 
na história e será negado pela história.

Os socialistas daquela época acreditavam que a classe trabalhadora e outras 
forças sociais oprimidas tinham em suas mãos o poder de provocar mudanças 
e transcender o capitalismo. Para eles, era do interesse da classe trabalhadora 
buscar uma revolução e desmantelar o velho mundo e o sistema capitalista, em 
vez de se submeter à contínua exploração e opressão pelas mãos da burguesia. 
Com lutas políticas e revoluções sociais, as classes oprimidas iriam derrubar a 
burguesia, se tornariam a classe dominante e iriam construir um sistema mais 
racional e humano, em substituição ao capitalismo. O sistema ideal era o so-
cialismo, que eventualmente avançaria para uma forma mais desenvolvida, o 
comunismo. Embora os detalhes precisos dessa sociedade ideal futura não pu-
dessem ser descritos, esses pensadores argumentaram que a classe trabalhadora 
e seus partidos políticos inevitavelmente avançariam nesse rumo.

Mais importante que isso, no processo de crítica ao capitalismo e de constru-
ção de argumentos a favor do socialismo, essa geração de socialistas analisou 
detidamente as leis gerais do desenvolvimento social humano e formulou uma 
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visão de mundo e uma metodologia cujo cerne era o materialismo histórico. 
Isso possibilitou que gerações sucessivas desenvolvessem compreensões mais 
precisas do mundo e do movimento da história humana.

Durante esse período, o modelo clássico de pensamento socialista desenvolvi-
do na Europa consistia em três elementos principais:

1. O socialismo só pode surgir nas sociedades onde o capitalismo está mais 
desenvolvido. As forças produtivas, as formas políticas e os recursos ideoló-
gicos necessários para construir o socialismo são gerados dentro de formas 
avançadas de capitalismo.

2. O capitalismo pode e inevitavelmente será negado e transcendido. Não 
importa por quanto tempo o capitalismo se sustente, ele acabará sendo apenas 
um fragmento da história humana. Devido às suas contradições inerentes, o 
capitalismo não será um sistema eterno, ainda que possa fazer melhorias in-
ternas acompanhando a evolução de suas circunstâncias. Após cumprir sua 
missão histórica, o capitalismo será relegado à história.

3. O fim do capitalismo é o ponto de partida do socialismo. O socialismo será 
construído sobre as forças produtivas, a riqueza material, o desenvolvimento 
intelectual e a modernização já criadas pela humanidade. É precisamente com 
base nesses recursos acumulados no capitalismo que o socialismo busca re-
solver tensões e conflitos entre as forças produtivas e as relações de produção, 
superar as restrições da propriedade privada dos meios de produção e enfrentar 
todas as contradições que surgem dessa ordem. Sendo o socialismo, de fato, 
a crítica e a negação do capitalismo, ele também busca alcançar uma nova 
transcendência e sublimação. Quanto mais o capitalismo se desenvolve, mais 
ele prepara as condições materiais, entre outras, para o socialismo. Da mesma 
forma, à medida que as forças produtivas do capitalismo avançam, as relações 
de produção se tornam mais complexas, e a governança estatal se torna mais 
sofisticada, sendo cada vez mais desafiador alcançar maior produtividade, de-
senvolver forças produtivas mais poderosas, garantir uma verdadeira igualdade 
e construir uma sociedade harmoniosa. Em outras palavras, a necessidade de 
construir uma nova sociedade socialista cresce junto com o capitalismo. A hu-
manidade é capaz de construir uma sociedade melhor.
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Os socialistas clássicos oferecem uma narrativa abrangente e de imensa vitali-
dade, iluminando o caminho para a humanidade atravessar a selva do capita-
lismo e inspirando os povos a se envolverem na longa luta histórica rumo ao 
socialismo.

Formas transformadoras do socialismo em colônias e 
semi-colônias

Durante o século XX, o socialismo se desenvolveu de maneira significativa-
mente diferente das expectativas do socialismo clássico. Em vez de progredir 
linearmente, o desenvolvimento socialista ocorreu alternando entre altos e bai-
xos, incluindo o retrocesso em revoluções socialistas bem sucedidas na União 
Soviética e no Leste Europeu.

O socialismo não surgiu onde era esperado, ou seja, nos países capitalistas de-
senvolvidos da Europa. No entanto, novas áreas de crescimento surgiram além 
da visão dos pensadores marxistas clássicos. O socialismo não emergiu dentro 
do capitalismo global, mas fora dele; não nos países com as forças produtivas 
mais avançadas, mas nas regiões economicamente subdesenvolvidas; não no 
Ocidente, mas em países não ocidentais; não das tradicionais lutas de classes 
urbanas, mas dos movimentos de libertação nacional nas colônias e semi-co-
lônias então sob o domínio do imperialismo. A lógica e o significado essencial 
do socialismo foram redefinidos. As conquistas extraordinárias do socialismo 
na Rússia, na China e em outros lugares transcenderam o marxismo clássico e 
constituíram uma forma distinta de socialismo transformador.

Na perspectiva do pensamento socialista, uma característica essencial do ca-
pitalismo é sua conquista do mundo. A invasão e o saqueio de vastas regiões 
não ocidentais são necessários para sustentar a prosperidade e o conforto dos 
centros capitalistas da Europa. O desenvolvimento de países ricos é construído 
sobre o subdesenvolvimento de países pobres. Dessa forma, o capitalismo não 
apenas cria desigualdade interna, mas também desigualdade externa. Os pen-
sadores marxistas clássicos reconheceram o impacto destrutivo da expansão 
colonial capitalista no vasto mundo não ocidental, mas, devido a uma série de 
condições históricas objetivas, não desenvolveram uma compreensão sistemá-
tica e detalhada desse assunto. Apenas com Lenin e com os teóricos marxistas 
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posteriores a ele, as lutas de libertação nacional das colônias e semi-colônias 
contra a agressão capitalista e imperialista receberam maior atenção. Refletin-
do essa maior ênfase, a proposição clássica “trabalhadores do mundo, uni-vos!” 
foi expandida para “trabalhadores do mundo e povos oprimidos, uni-vos!”. 
Embora o foco da teoria e da prática socialistas na época ainda estivesse nos 
países capitalistas centrais, a influência do movimento socialista europeu nas 
vastas colônias e semi-colônias continuou crescendo. As críticas socialistas ao 
capitalismo, o ideal e a busca de uma sociedade futura melhor, e a coragem e 
determinação da classe trabalhadora e de seus partidos para derrubar o velho 
mundo, foram fontes importantes de inspiração nos países colonizados. O so-
cialismo demonstrou a viabilidade de que os povos oprimidos fizessem novas 
escolhas e construíssem novas sociedades, tornando-se, assim, um recurso in-
telectual extremamente importante para esses países em sua resistência contra 
a agressão e a conquista capitalista.

Uma nova e transformadora forma de socialismo se desenvolveu nas colônias 
e semi-colônias. O desenvolvimento do socialismo na China ilustra muitas das 
mudanças significativas entre a forma clássica e a forma transformadora. Essa 
nova forma surgiu da interseção e integração entre a lógica própria de desen-
volvimento chinês e a lógica do desenvolvimento socialista.

No caso da China, após estar isolada no Oriente por milhares de anos, as por-
tas do país foram violentamente abertas por potências ocidentais superiores 
economicamente, militarmente, tecnologicamente e em termos de governança. 
Essa turbulência não foi apenas o resultado de uma expedição ocidental con-
tra um antigo país oriental, mas também um golpe destrutivo de um sistema 
capitalista ascendente contra uma ordem feudal em declínio. A humilhação 
da China, o sofrimento de seu povo e a mancha na civilização chinesa pro-
vocaram resistência nacional. Aqueles que buscavam a libertação nacional e a 
revitalização estavam desesperadamente em busca de novas fontes de inspira-
ção intelectual. Diante do dilema de estagnação intelectual interna, muitos in-
telectuais chineses voltaram seu olhar para fora, especialmente em direção aos 
países ocidentais altamente desenvolvidos. Diversas ideias ocidentais foram in-
troduzidas na China, sendo o socialismo e o marxismo apenas uma parte delas. 
No entanto, o socialismo foi a ideia que mais ressoou entre o povo chinês.
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O encontro e integração da China com o socialismo foram o resultado de con-
dições políticas, temporais e espaciais específicas. Em particular, três fatores 
levaram o povo chinês a abraçar o socialismo.

1. As regiões periféricas do mundo, incluindo a China, eram inerentemente 
contrárias à agressão dos países capitalistas ocidentais. Sendo uma civiliza-
ção antiga com uma longa história própria, a China rechaçou a noção de que 
precisava ser descoberta, iluminada ou civilizada pelas potências do Ocidente. 
Após ter sido invadida e saqueada pelos países capitalistas ocidentais nos sécu-
los XIX e XX, a China se inclinou mais ao socialismo.

2. O socialismo se identificou com os interesses dos oprimidos e a eles deu 
prioridade, particularmente à classe trabalhadora nos países capitalistas que 
resistiam ao domínio burguês, assim como às colônias e semi-colônias que 
resistiam à conquista por países capitalistas. Como uma nação oprimida, o 
povo chinês naturalmente tendia a se identificar com outros povos oprimidos 
e, portanto, os chineses foram atraídos pelo socialismo.

3. O socialismo revelou as falhas inerentes e a decadência do capitalismo. 
À medida que o povo chinês aprofundava sua compreensão sobre o capitalis-
mo ocidental, tornava-se mais nítido o lado sombrio ocultado sob sua fachada 
glamorosa. Isso incluía os males do comércio de escravos, a corrida global por 
colônias, a situação de grupos empobrecidos nos países capitalistas e, especial-
mente, o massacre sangrento entre os países imperialistas durante a Primeira 
Guerra Mundial. Essas injustiças refletiam as falhas e contradições internas 
dos países capitalistas, alimentando assim o anseio do povo chinês por uma 
sociedade melhor. O socialismo representava a possibilidade de construir uma 
sociedade ideal.

Além da China, muitas colônias e semi-colônias ao redor do mundo encon-
traram as ideias socialistas, mas não as integraram da mesma forma. Por que, 
então, o socialismo se enraizou na China? A chegada do socialismo na Chi-
na e sua escolha pelo povo chinês apenas demonstraram a potencialidade do 
movimento histórico. Para transformar esse potencial em realidade e produzir 
resultados positivos, outras condições cruciais eram indiscutivelmente neces-
sárias. Entre elas, a presença de uma organização de vanguarda exemplar, uma 
geração de jovens dispostos a sacrificar tudo, intelectuais que simpatizavam 
com as massas trabalhadoras e líderes com uma compreensão profunda das 
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condições nacionais da China e da essência do marxismo. A China tinha todas 
essas condições no século XX. Portanto, o socialismo se enraizou e floresceu 
em solo chinês.

A chegada do socialismo na China mudou a natureza da transformação social 
no país. No esquema do capitalismo mundial, a China estava situada na peri-
feria, subordinada ao núcleo capitalista e relegada à dominação estrangeira. O 
desenvolvimento e a superação do status semi-feudal e semi-colonial da China 
era irrelevante para os países capitalistas centrais. Estes buscavam definir os 
termos de qualquer transformação social na China e garantir sua condução 
por agentes políticos que a orientassem para a homogeneização capitalista e 
os interesses do seu núcleo. Esse esquema foi encerrado após a chegada do so-
cialismo à China, à medida que emergia uma visão diferente de transformação 
social. O Partido Comunista da China (PCCh) tomou o lugar dos partidos 
políticos burgueses do país e tornou-se a liderança da transformação social da 
China. Nesse processo, os operários e os camponeses, juntamente com outras 
classes, derrubaram a burguesia e tornaram-se a força motriz da transformação 
social chinesa. O plano da transformação social da China foi fundamental-
mente redesenhado e passou a buscar os seguintes objetivos: oposição à agres-
são, opressão e exploração do capitalismo estrangeiro na China; oposição ao 
apoio do capitalismo estrangeiro às forças reacionárias na China; fim do domí-
nio do feudalismo, do capitalismo burocrático e do imperialismo na China; e 
conquista da libertação e independência nacionais. O socialismo delineou uma 
visão revolucionária para a China, que subverteu completamente o conteúdo e 
os métodos propostos pela burguesia.

A visão socialista para a transformação social também mudou o método da 
China para a construção de um Estado moderno. Após a fundação da Repú-
blica Popular da China (RPC) em 1949, o novo Estado buscou uma transição 
direta para o socialismo, ao invés de seguir um caminho de desenvolvimento 
capitalista. Consequentemente, todo o processo de construção do Estado se-
guiu esse princípio, moldando a construção dos sistemas político, econômi-
co e social básicos da China. Além disso, o Estado e suas instituições foram 
construídos com base nas condições específicas da China e visavam garantir a 
soberania do povo chinês sobre o país. Entre as principais características desse 
processo estão: a liderança do PCCh; o sistema de congressos do povo, que se 
estende do nível local até o nacional; o sistema de cooperação multipartidária 
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e consulta política, organizado na Conferência Consultiva Política do Povo 
Chinês (CCPPC)1; o sistema de autonomia regional das minorias étnicas; e o 
sistema de governança participativa em nível comunitário. Dessa forma, a Chi-
na conseguiu construir um Estado moderno e alcançar estabilidade política de 
longo prazo. 

Por fim, o socialismo redefiniu o método para a modernização da China. Du-
rante a transição da humanidade de sociedades agrícolas para industriais, os 
países europeus lideraram o processo inicial de modernização graças à van-
tagem de seu protagonismo na Revolução Industrial. Durante sua expansão, 
esses países impuseram formas incompletas e subordinadas de modernização 
capitalista a muitos países em desenvolvimento, incluindo a China. Esse pro-
cesso não foi suave, mas caracterizado por retrocessos, estagnação e fracassos. 
Após a Revolução Chinesa, a República Popular da China seguiu um caminho 
soberano e não capitalista em direção à modernização. O PCCh efetivamente 
mobilizou e organizou centenas de milhões de chineses para promover vigo-
rosamente a industrialização do país, buscando criar a base material para o 
socialismo. Esse processo ocorreu em um ambiente internacional hostil e pas-
sou por uma série de reviravoltas nas décadas iniciais após a revolução. Até o 
final da década de 1970, foi inaugurado um novo método para a modernização 
da China: a economia socialista de mercado, a participação ativa na econo-
mia mundial e a busca da prosperidade comum. Após o início da reforma e 
abertura, a China alcançou um milagre de desenvolvimento econômico rápido 
e duradouro, avançando significativamente na industrialização, na urbaniza-
ção, na inovação tecnológica, no desenvolvimento da economia de mercado e 
na promoção do comércio internacional. Esses esforços incluíram a China na 
onda da modernização mundial.

Os parágrafos acima apresentam um esboço geral de como novas formas de 
socialismo e desenvolvimento socialista emergiram, com referência particular 
ao caso da China. O surgimento de uma forma transformadora de socialis-
mo na China não representa um processo geral de desenvolvimento socialista, 
embora possa ter implicações relevantes para outros países. Pelo contrário, o 
nascimento e crescimento dessa nova forma ilustram vividamente a natureza 
diversificada do desenvolvimento socialista.

¹ Nota editorial: O Congresso Nacional do Povo (CNP) e a Conferência Consultiva Política do Povo Chinês 
(CCPPC) realizam reuniões simultâneas anualmente, em março, no evento político conhecido como as “Duas 
Sessões” (两会, liǎnghuì).	   
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A construção de uma nova forma de socialismo que supere o 
capitalismo pelo auto-aprimoramento

Em meados do século XIX, o socialismo surgiu na Europa e assumiu sua forma 
inicial, baseada no desenvolvimento capitalista avançado como um ponto de 
partida. Essa forma original não desapareceu e continua a crescer lentamente. 
Ela se manifesta principalmente em críticas ideológicas e culturais ao capita-
lismo, assim como em movimentos sociais e políticos que buscam advogar pe-
los interesses das classes oprimidas. No entanto, essa forma de socialismo ainda 
tem um longo caminho a percorrer antes de poder ascender a uma posição 
dominante e substituir o capitalismo. As razões para isso incluem as divisões e 
variações dentro do próprio movimento socialista, bem como a extraordinária 
resiliência e capacidade de adaptação do capitalismo. Fundamentalmente, no 
entanto, o socialismo não cresceu nos países capitalistas desenvolvidos do mes-
mo modo que cresceu nos países em desenvolvimento, devido à ausência de 
partidos de vanguarda nos primeiros. Como resultado, o capitalismo tem sido 
capaz de operar normalmente.

No século XX, o movimento socialista abriu novas oportunidades de desen-
volvimento em regiões não capitalistas do mundo. Países em desenvolvimen-
to, como a China, definiram por não seguir o caminho oferecido pelos países 
capitalistas centrais e romperam seus laços com o capitalismo, tornando-se 
novas áreas de crescimento para o socialismo. Os desafios enfrentados por es-
ses países não poderiam ser respondidos por teorias clássicas sobre a transição 
direta do capitalismo para o socialismo, visto que tratavam-se de sociedades 
pré-capitalistas ou semi-capitalistas, e estavam situados em posições históricas 
de atraso relativo em termos de desenvolvimento econômico, político, cultural 
e social. Felizmente, eles demonstraram uma iniciativa e criatividade históricas 
sem precedentes ao buscar revoluções, a construção de nações e a moderniza-
ção orientadas ao socialismo. Como resultado, nos países em desenvolvimento 
surgiram teorias e práticas completamente diferentes de construção socialista, 
junto com novas formas de desenvolvimento socialista.

Como será a continuidade do progresso e desenvolvimento do socialismo no 
século XXI? Essa questão preocupa a todos os pensadores e militantes do so-
cialismo. É evidente que as formas já mencionadas de desenvolvimento socia-
lista e modernização tardia permanecem importantes em países em desenvolvi-
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mento e regiões não capitalistas. Ao mesmo tempo, à medida que o socialismo 
continua a se desenvolver na China, uma nova forma está surgindo. Tendo 
alcançado a modernização socialista, as forças produtivas sociais, a capacida-
de tecnológica, a pujança nacional como um todo e as conquistas da China 
em outros aspectos do desenvolvimento estão demonstrando a possibilidade 
de superação do capitalismo pelo socialismo, assim como sua superioridade e 
potencial. Para que essa nova forma de socialismo se fortaleça, a China deve 
ir além de seu nível atual de desenvolvimento, para alcançar um patamar mais 
elevado.

Essa nova forma não pode ser simplesmente uma extensão da forma existente 
de socialismo transformador, mas uma forma significativamente avançada. Em 
certo sentido, essa nova forma implica um retorno ao marxismo clássico, pois 
deve enfrentar a questão de como transcender o capitalismo dos países centrais 
(embora o faça a partir de fora). A nova forma visa superar o capitalismo por 
meio do auto-aprimoramento do socialismo.

Objetivamente, essa nova forma está apenas começando a surgir. Ainda não 
somos capazes de compreender totalmente sua direção geral e suas leis ine-
rentes, apenas de fornecer um esboço básico de seus contornos fundamentais. 
Para fortalecer essa nova forma de socialismo na China, as seguintes áreas de 
desenvolvimento são essenciais.

1. Desenvolver uma compreensão teórica profunda e unificada do socia-
lismo e cultivar habilidades correspondentes para alcançar um nível mais 
elevado de desenvolvimento. O PCCh, que lidera o desenvolvimento do so-
cialismo na China, precisa se envolver em reflexões profundas, planejamento 
abrangente e estratégias de longo prazo, enquanto se adapta à situação em 
curso. É importante que o partido estabeleça essa base e sobre ela construa 
aprendizados adicionais, unifique seu pensamento e gradualmente estabele-
ça um processo contínuo de auto-aprimoramento. Em particular, desenvolver 
uma compreensão abrangente do nível de desenvolvimento do país, de seus 
gargalos, suas condições favoráveis e desfavoráveis, e de seus mecanismos ope-
racionais, juntamente com uma compreensão das experiências práticas do ca-
pitalismo nos Estados Unidos e na Europa. 

2. Reforçar o desenvolvimento como um todo. O nível de desenvolvimento 
da China é inconsistente quando diferentes campos são considerados. O de-



33PERSPECTIVAS CHINESAS SOBRE O SOCIALISMO DO SÉCULO XXI

senvolvimento econômico, político, cultural, social e ecológico varia em termos 
de progresso, prioridades e desequilíbrios. É preciso promover o desenvolvi-
mento equilibrado e integrado nesses cinco campos.

3. Promover o desenvolvimento de alta qualidade da produtividade e apri-
morar a base material. Apesar dos grandes avanços da China ao alcançar e, em 
certos aspectos, superar o desenvolvimento econômico dos países capitalistas 
centrais, o país ainda tem um longo caminho a percorrer em termos de maior 
desenvolvimento da produtividade, eficiência produtiva, alta tecnologia e ri-
queza material. Sem isso, as vantagens inerentes do socialismo não podem ser 
totalmente concretizadas.

4. Fortalecer a maturidade institucional e as vantagens governamentais sin-
gulares. Esforços concretos devem ser feitos para acelerar o processo de conso-
lidação das vantagens institucionais e governamentais singulares do socialismo. 
Somente assim a China pode desenvolver uma força institucional equivalente 
às instituições do capitalismo ocidental, que vigoram há centenas de anos.

5. Reforçar as vantagens inerentes do socialismo. O socialismo tem muitas 
vantagens singulares quando comparado ao capitalismo. Entre elas, tornar o 
povo os soberanos do país; o método centrado no povo que guia o partido, e 
não a influência de privilégios individuais e interesses próprios; a busca reso-
luta pela prosperidade comum para evitar desigualdades extremas de riqueza; 
os esforços coordenados para manter a natureza progressista, a integridade e 
a liderança forte do partido; e a ênfase na harmonia social e na prevenção de 
conflitos ou confrontos fundamentais entre as pessoas. Essas vantagens preci-
sam ser valorizadas e cultivadas cuidadosamente. Além disso, um novo sistema 
deve ser construído para reunir e mobilizar recursos em todo o país em torno 
de questões importantes.

6. Reforçar o poder cultural e intelectual. Para a China, é de extrema im-
portância ser uma nação e um Estado-civilização. A civilização chinesa possui 
características distintivas na linguagem, cultura e pensamento. A integração do 
marxismo e o surgimento de uma nova forma de socialismo na China devem 
muito à sua compatibilidade com a cultura chinesa, que sempre esteve profun-
damente enraizada na sociedade e na vida cotidiana do povo. Deve haver um 
esforço para transformar criativamente os valiosos recursos culturais da China 
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em uma força cultural e intelectual mais proativa. A China também deve cola-
borar com outras culturas para destacar o valor da diversidade humana.

7. Destacar as vantagens comparativas globais do desenvolvimento socia-
lista. O desenvolvimento da China criou vantagens comparativas globais em 
alguns setores, mesmo em relação aos países capitalistas desenvolvidos. A Chi-
na avançou na modernização de um país com 1,4 bilhão de pessoas, superando 
a modernização combinada dos países capitalistas desenvolvidos em escala e 
alcance. Além disso, a modernização da China foi alcançada em um ritmo 
mais rápido, com custos sociais mais baixos e maior inclusão, utilizando um 
método mais pacífico. Essa é a maior experiência de modernização da história 
humana. A China também assumiu a liderança em áreas como energia reno-
vável, proteção ecológica, redução da pobreza e desenvolvimento tecnológico, 
com conquistas impressionantes e comparáveis às dos países capitalistas de-
senvolvidos. Com a Nova Rota da Seda, a China embarcou em um ambicioso 
projeto de desenvolvimento cooperativo com os países do Sul Global, incen-
tivando seus esforços de modernização. Para enfrentar os desafios comuns do 
mundo, a China apresentou o conceito de construir uma “comunidade com 
um futuro compartilhado para a humanidade” (人类命运共同体, rénlèi mìn-
gyùn gòngtóngtǐ), além de uma série de propostas para promover a paz e o 
desenvolvimento global. A China recebe e incorpora cooperação, concorrência 
e diferentes formas de modernização e desenvolvimento ao redor do mundo. 
À medida que a própria modernização da China continua a avançar, suas van-
tagens comparativas internacionais devem se tornar mais proeminentes. Em 
relação às tentativas hostis de contenção da China por certos países, a China 
responderá com perspicácia e capacidade suficiente.

Na terceira década do século XXI, as rodas do progresso avançam rapidamente. 
O surgimento de novas formas de socialismo entusiasma todos os socialistas. 
De certa forma, com mais de um século de desenvolvimento socialista, parece 
que retornamos à era de Marx e Engels, que continuamente refletiram sobre 
como o socialismo superaria o capitalismo e se tornaria seu coveiro. Hoje po-
demos ver que o socialismo é melhor que o capitalismo em fazer o que este 
supostamente faz de melhor, ao mesmo tempo em que é bem sucedido em 
concretizar muito do que o capitalismo não é capaz. O socialismo na China 
continua a se fortalecer e se esforça para superar de maneira abrangente as for-
mas mais avançadas do capitalismo contemporâneo, como Marx e Engels ima-
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ginavam, e criar uma sociedade melhor para a humanidade. Diante da emer-
gência de uma nova forma de socialismo, precisamos de uma nova consciência.
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WENHUA ZONGHENG (文化纵横) é uma revista proemi-
nente de pensamento político e cultural contemporâneo na 
China. Criada em 2008, a revista publica edições bimestrais 
com artigos de um espectro amplo de intelectuais de todo 
o país, construindo uma plataforma para discussão de di-
ferentes perspectivas ideológicas e valores na comunidade 
intelectual da China. A publicação é uma referência impor-
tante para os debates e desenvolvimento do pensamento 
chinês, em temas que vão desde a história antiga e a cul-
tura tradicional da China até as atuais inovações e práti-
cas socialistas, das importantes tendências culturais na vida 
social contemporânea às visões e análises chinesas sobre o 
mundo atual. O Instituto Tricontinental de Pesquisa Social e 
o Coletivo Dongsheng fizeram uma parceria com a Wenhua 
Zongheng para publicar uma edição internacional da revis-
ta, lançando quatro edições por ano com uma seleção de 
artigos particularmente relevantes para o Sul Global. 

Em chinês, a palavra ‘Wenhua’ (文化) significa tanto cultu-
ra como civilização, enquanto ‘Zongheng’ (纵横) significa 
literalmente ‘verticais e horizontais’, mas também alude aos 
estrategistas que, com diplomacia e alianças, contribuíram 
para a primeira unificação da China, há aproximadamente 
2 mil anos. É impossível traduzir o título da revista ao portu-
guês mantendo seu sentido e significado históricos. Por isso, 
decidimos manter a escrita do título em pinyin, como forma 
de lembrar aos nossos leitores e leitoras que a China possui 
uma história e cultura complexas, que são difíceis de nave-
gar e traduzir, e que nosso projeto tenta construir pontes 
para esse entendimento.


